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PLANO DE VOO

Sindicatos driblam reforma com
‘jeitinho’
Com corte de recursos pela reforma trabalhista, algumas entidades intermedeiam serviços

FOTO: ESTADÃO CONTEÚDO

Hélio Zylberstejn: Já existem casos de sindicatos que negociam seguro de vida na convenção coletiva

(https://www.dci.com.br/image/policy:1.681062:1517492848/image.jpg?
q=0.6&w=750&$p$q$w=8b8755e)

LILIANA LAVORATTI • 01.02.18 12:00 AM

Os efeitos da reforma trabalhista no nível e per�l do emprego (ou desemprego) ainda não

se consolidaram, mas uma coisa é certa: o forte impacto das mudanças na legislação já

bateu às portas dos sindicatos. “O que estamos vendo, infelizmente, é que vai surgir o

famoso ‘jeitinho brasileiro’. O sindicato vai virar intermediador de serviços”, a�rma o

professor de Economia da USP e pesquisador da Fundação Instituto de Pesquisas
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Econômicas (Fipe), Hélio Zylberstejn. “Já existem casos de sindicatos que negociam

seguro de vida na convenção coletiva”, disse o especialista em entrevista ao Relatório

Executivo, da GO Associados.

Intermediando serviços

“Não é função do sindicato, mas ele coloca uma cláusula na convenção que as empresas

têm de pagar para ela um seguro de vida de todos os empregados”, enfatiza o

especialista. “Ou seja, o sindicato resolve, dessa forma, a questão da compulsoriedade. E

aí, como ele é o intermediário, se entende com a seguradora. E com isso o sindicato vira

vendedor de serviços. O sindicato pode fazer isso, mas o estranho é a concordância das

empresas. Só é possível ao sindicato porque está na convenção ou acordo coletivo. Os

sindicatos têm cumplicidade do sindicato patronal e das empresas.”

Corte em 70% das receitas

Duas das principais fontes de �nanciamento sindical, que representam cerca de 70% da

receita corrente das entidades, foram “atacadas” pela reforma trabalhista, segundo

Clemente Ganz, diretor-técnico do Dieese em São Paulo. Uma é a contribuição sindical

(desconto anual de um dia de trabalho de todos os empregados), destinada à

manutenção de sindicatos, federações, confederações e centrais sindicais; e ao

Ministério do Trabalho. Tinha caráter obrigatório desde que foi implantada, mas, com a

atual legislação, passou a ser facultativa.

Em busca de fontes...

Ainda de acordo com o diretor do Dieese, em artigo publicado no Portal Vermelho, a outra

receita importante é a contribuição assistencial, feita pelos trabalhadores às entidades

sindicais que os representam, por ocasião das negociações coletivas de trabalho. “O

Supremo Tribunal Federal tem atuado incisivamente para proibir o desconto dessa

contribuição dos trabalhadores não associados aos sindicatos. Tudo indica que a

�nalidade é quebrar o movimento sindical. Se não fosse esse o propósito, a legislação

asseguraria mecanismos para um processo de transição”, critica. 

...alternativas de recursos
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A reforma trabalhista impactou diretamente a estrutura sindical no País – sindicatos,

centrais e confederações –, forçando a busca de modelos alternativos de �nanciamento

da ação sindical. Dentre os caminhos em debate, a cobrança de uma taxa ou contribuição

negocial devida por todos, quando autorizada a negociação, cujo valor seria de�nido pela

assembleia que autorizasse a negociação, com regras estipuladas nos estatutos da

entidade e com limite máximo do valor a ser pago, segundo Clemente Ganz. Assim como

os trabalhadores, suas entidades terão de se reinventar.

Ecomudança 2017

“Mulheres construindo a agroecologia e a autonomia”, de Águas Formosas (MG), e

“Produção e Recuperação por Ribeirinhos na Amazônia”, de Igarapé-Miri (PA) estão entre

os projetos selecionados pelo Programa Ecomudança, do Itaú Unibanco, em parceria

com o Instituto Ekos Brasil. O total de recursos para �nanciar as iniciativas é de cerca de

R$ 725 mil. Ao todo, foram 1.205 inscrições no Ecomudança, criado em 2009 com verbas

oriundas de clientes dos fundos de renda �xa Itaú Ecomudança, que destinam 30% da

taxa de administração para esta iniciativa. O Ecomudança apoia  projetos de redução de

emissão de gases de efeito estufa, incluindo iniciativas relacionadas à e�ciência

energética, energia renovável, manejo de resíduos, �orestas, agricultura sustentável e

mobilidade, e projetos de redução de pegada hídrica, como construção de cisternas ou

dessalinizadores em áreas críticas e tratamento de e�uentes.

Investimentos em TI

Depois de dois anos de declínio nos investimentos em TI, investimentos no setor devem

crescer 5% em 2018. Para o presidente da Sociedade Brasileira de Computação (SBC),

Lisandro Zambenedetti Granville, a retomada re�ete os sinais de melhora na atividade

econômica e maior conscientização de que o setor de TI alavanca o movimento positivo

na economia. “Isso mostra um amadurecimento do setor”, avalia. A reação do setor é

impulsionada por projetos relacionados à automação de TI, computação em nuvem, BI

(Business Intelligence), segurança da Informação, Inteligência Arti�cial e Internet das

Coisas, segundo pesquisa anual sobre tendências de investimentos em Tecnologia da

Informação da empresa de pesquisas IT4CIO, com 1,5 mil empresas de grande e médio
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porte do País. Outra constatação: aportes em TI cresceram 3,1% em 2017, pouco acima

da in�ação. Para 2018, 51% dos entrevistados mencionaram que terão os seus

orçamentos aumentados em TI, enquanto 23% diminuirão.

Bye bye Brasil

O Green Card na categoria EB-2 é o mais conquistado pelos brasileiros, na hora de decidir

deixar o Brasil e trabalhar nos Estados Unidos. O visto é voltado para pessoas

quali�cadas e com habilidades únicas excepcionais em suas áreas de atuação ou

formação, segundo a Select USA. Pro�ssionais (com bacharelado) de diversas áreas e

com mais de cinco anos de atuação comprovada nos segmentos de negócios, artes e

ciências se enquadram nesse per�l. Essa é uma das opções mais acessíveis para se

alcançar o Green Card.  Leonardo Freitas, sócio fundador da Hayman-Woodward, reforça

que há solução imigratória para todos que desejam imigrar para os EUA. “Existem 187

tipos de vistos diferentes nos EUA. Para cada per�l de imigrante, indicamos um tipo de

visto”, a�rma. “Muitos pensam que mudar para outro país signi�ca começar a vida

pro�ssional do zero. Mas a validação do diplomas brasileiros não é tão difícil como

imaginam”, a�rma.

Liliana Lavoratti é editora de Fechamento

liliana@dci.com.br (mailto:liliana@dci.com.br)
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